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0 veículo certo 

para sua mensagem 

O momento não esta pra dispersar energias 

nem sair por aí fazendo fumaça. 

Sua mensagem tem que atingir o 

público certo na velocidade ideal. 
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EDITORIAL 

Fala-se muito na importância dos arquivos “históricos”, no que 
representam para a cultura e a ciência os acervos mais antigos das 
instituições arquivísticas. Principalmente quando por leviandade ou 
ignorância a documentação é destruída sem qualquer critério, es- 
capando impunes os responsáveis por este crime às nossas tradi- 
ções. Mas isto seria assunto do Sistema Nacional de Arquivos, ma- 
téria que vinha sendo conduzida racionalmente pelo Governo Médi- 
ci e que entrou, no momento, em compasso de retrocesso, o que 
significa algum tempo mais (quanto?) de atraso e prejuízo ao patri- 
mônio documental do país. 

Hoje não vamos nos ocupar daquela questão, mas de outras 
igualmente válidas e diretamente ligadas ao campo de atuação pro- 
fissional dos arquivologistas. 

Assinalam-se, em nosso meio, grosseiros equívocos em torno 
do conceito e terminologia arquivísticos. Se alguns podem ser ex- 
plicados— e desculpados —.pelo pouco estudo e divulgação de 
tais conhecimentos no Brasil, outros, que se ligam inclusive a áreas 
mais trabalhadas da documentação, sedimentadas portanto, eviden- 
ciam despreparo ou menosprezo ao rigor científico e técnico, no- 
tadamente se cometidos nos setores das atividades públicas. 

Insistem, por exemplo, alguns órgãos da cúpula governamental, 
em destacar documentos cuja importância presumem especial e 
reuní-los em setores batizados de “museu”. A destinação dos do- 
cumentos públicos de conteúdo histórico é o Arquivo Nacional, ins- 
tituição que guarda e preserva aquele patrimônio administrativo e 
cultural do país. Por outro lado, museus não se confundem com 
arquivos, cumprindo a estes a finalidade da custódia de documen- 
tos, mantendo-os integrados no conjunto arquivístico em que se ori- 
ginaram e passíveis, então, de um bem servir aos propósitos da pes- 
quisa científica. Os tais “museus”, inventados, espúrios e desneces- 
sários, desrespeitam a lei, agridem normas consagradas das técni- 
cas de documentação, e violentam princípios básicos da arquivolo- 
gia. Muito mais coveniente para os interesses nacionais — o bem 
comum — seria canalizar para a entidade competente as verbas, ge- 
ralmente dispendiosas, consumidas nas instalações e equipamentos 
daqueles setores essencialmente arquivísticos. 

Outro caso a merecer atenção é aquele da documentação ad- 
ministrativa, vale dizer, dos arquivos correntes. Desnecessário se 
torna enfatizar que o desenvolvimento não se estabelece em toda 
a sua plenitude com sistema deficiente de informações. Esta lição 
bem cedo foi aprendida pelas nações de grande progresso material. 
E as revoluções, as que pretenderam ser e foram fato histórico, nun- 
ca se descuidaram desse aspecto, conforme se verifica no estudto 
da evolução dos arquivos. 

É clássica a afirmação de que “os arquivos administrativos de 
hoje são os arquivos históricos de amanhã”. Portanto é hora de nos 
preocuparmos com a documentação administrativa, também em si- 
tuação crítica pela falta de técnicas adequadas ao seu tratamento, 
conservação e utilização e, principalmente, de apoio aos profissio- 
nais a quem cabe a responsabilidade das tarefas e funções em tal 
domínio: os arquivologistas. 

Não basta a formação específica dos cursos superiores de ar- 
quivo: fundamental se torna a compreensão e o interesse da cúpula 
diretiva para a solução do problema. 

Incidir em erros é inconveniente. Pior, porém, é persistir cons- 
cientemente 

V\A/C\ 
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Recado 

Nossa revista aborda neste 
número, vários assuntos de ca- 
pital importância para a Arqui- 
vística. O Arquivo histórico da 
Bolsa de Valores, artigo sobre 
Técnica de Arquivo ‘Médico e 
Estatística, Normas para a im- 
plantação do Centro de Docu- 
mentação da UNICAMP, notícias 
sobre o II Congresso Brasileiro 
de Arquivologia. No Testemu- 
nho entrevistamos o diretor téc- 
nico de importante firma de pro- 
teção e conservação de acer- 
vos culturais. 

da Redação m 

v / 

Brasil73 
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Reconhecendo ser a revista Arquivo 4 
Administração de muita utilidade para 
nosso serviço, pois além de nos colo- 
car a par da evolução da técnica arqui- 
vística, nos dá a conhecer o que já 
se faz no Brasil neste campo, vimos 

Cuando recibi por primera vez Ia 
publicación de esa Associación, re- 
dacté una nota informativa para nues- 
tro Boletín de Ia Dirección General de 
Archivos y Bibliotecas, a fin de que 
nuestros colegas tuvierán noticia de 
este nuevo instrumento profesional de 
comunicación. 
La leo con mucho interés y veo que 
están ustedes trabajando bastante, Io 
que sin duda va a dar a conocer mo- 
jor nuestro que hacer. 

solicitar a Vossa Senhoria, informa- 
ção de como proceder para a “Casa 
Romário Martins” ser incluída no nú- 
mero de seus assinantes, qual a perio- 
dicidade da revista e o valor da as- 
sinatura anual. 

Maria Mader Gonçalves — 
Diretora — Casa Romário Martins 
Curitiba, Pr. 

Madrid, Espanha 
Fd.° Vicenta Cortês 

Ministério de Educación y Ciência 
— La Inspectora Geral de Archivos. 

Notei com muito Interesse a sua pu- 
blicação: Arquivo & Administração. 
Seria possível receber cópias? Se não 
é gratuita, tenha a bondade de Infor- 
mar-me. 

Vimos acusar e agradecer o recebi- 
mento de Arquivo & Administração, 

2 n.° í, abril 1974. São Marcos, 
,S. 
Aguardando continuarmos a rece- 

ber sua valiosa colaboração. 

Maria Drago 
Bibliotecária — Biblioteca Castro 

Syracuse, New York — EUA 
Daniel Raposo Cordeiro 
Bibllógrafo — Syracuse University 

• 

A Escola de Biblioteconomia de 
UFMG. está . interessada em adquirir 
uma assinatura da revista Arquivo & 
Administração, editada por essa As- 
sociação. 

Belo Horizonte, MG. 

correspondência: 
arquivo & administração 
Associação dos Arquivistas Brasile*roS 

Praça da República, 26 — ZC—-14 

20.000 — RIO DE JANEIRO, GB 
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INTRODUÇÃO 

Em 1850 se constitui a Junta dos 
Corretores de Fundos Públicos, 
embrião daquilo que seria hoje a 
Bolsa de Valores. Esta Junta, 
subordinada ao Ministério da Justiça, 
recebia dos corretores as informações 
relativas aos preços de compra e 
venda de títulos, ações e câmbio. 
Iniciou-se assim o armazenamento dos 
documentos mais antigos desta 
Instituição. 
Quando, em substituição à Junta, os 
corretores organizaram-se em torno 
de uma Câmara Sindical dos 
Corretores de Fundo Públicos, 
ganharam maior autonomia e passaram 
à alçada do Ministério da Fazenda. 
Em seus relatórios faziam acompanhar, 
anualmente, uma relação do acervo 
do arquivo, incluindo todos os 
documentos existentes. 

No início do século, uma polêmica 
entre a Associação Comercial e a 
Bolsa de Valores do Rio de Janeiro 
provocou a primeira das muitas 
mudanças de local do pregão bem 
como do corpo diretor da entidade. 
Apenas em 1938 os corretores 
lograram construir um prédio, na 
Praça XV, com todas as dependências 
necessárias ao funcionamento da 
Bolsa. Na planta arquitetônica 
previa-se uma sala para o arquivo, 
mas o material dele constante foi 
ali depositado, sem merecer nenhuma 
organização. Muito se havia perdido 
nestes 33 anos de peregrinação. 
Em conseqüência da ampliação das 
atividades e do movimento da Bolsa, 
a área então destinada ao arquivo 
foi exigida para funcionamento de 
outros novos departamentos. Os 
livros e documentos foram 
evacuados e abandonados num 
depósito da Rua do Mercado. Até 
aí a história do Arquivo da Bolsa 
é semelhante a de outros arquivos 

Má 

Hrquivn Histórico 

Em outuro de 1972, o Instituto 
Brasileiro de Mercado de Capitais 
e a Bolsa de Valores do Rio de 
Janeiro acordaram a custódia e 
organização do Arquivo Histórico da 
Bolsa de Valores. Uma equipe de ' 
pesquisadores foi constituída, 
somando, a preocupação 
de reconstituição 
histórica às técnicas da arquivistica. 
Trabalho difícil de identificação, 
organização, classificação e 
catalogação, que se realizou em um 
ano, podendo seus resultados e 
relevância serem agora avaliados. 

A história econômica do Brasil tem 
sido estudada sem qualquer referência 
mais profunda à Bolsa. O 
desconhecimento sobre seu papel e 
funções levou a uma série de 
distorções nos estudos relativos 
ao decurso da comercialização do 
café, ao processo de industrialização 
e mesmo ao sistema financeiro como 
um todo. Assim, teses em torno 
da nossa aconomia foram e ainda 
são escritas utilizando-se a taxa de 
câmbio como deflator, sem que ao 
menos se conheçam os critérios 
que a Câmara Sindical dos 
Corretores de Fundos Públicos 
utilizou no decorrer do tempo para 
a fixação desta taxa, e, também, 
sem se conhecerem os trâmites no 
mercado de câmbio (para não falar 
nas discussões em torno da fixação 
dos preços internos de acordo com 
as oscilações cambiais). Erros desta 
ou de maior gravidade são 
sistematicamente cometidos e 
diretamente responsáveis pela 
reprodução de equívocos em muitos 
trabalhos cuja seriedade e preocupação 
cientifica pareciam estar fora de 
contestação. 

A relevância do fenômeno da Bolsa 
e sua Inegável articulação com os 
elementos da estrutura econômica 
orientou as investigações que ora se 
realizam no Instituto Brasileiro de 
Mercado de Capitais. A lacuna 
representada pela ausência de uma 
monografia específica sobre a 
História da Bolsa do Rio de Janeiro 
começou a ser preenchida a partir 
do momento em que a matéria 
prima fundamental — os documentos 
— pôde ser manuseada. A 
organização do Arquiyo Histórico 
da Bolsa, entretanto, é apenas uma 
pré-condição que não satisfaz às 
exigências do conhecimento. Um 
esforço de caráter metodológico deve 
ser despendido no sentido da 
formulação de conceitos gerais 
definidos, instrumentos de trabalho 
indispensáveis para a produção 
teórica de conhecimento de uma 
realidade específica e historicamente 
determinada. 

PROBLEMAS SUSCITADOS NA 
CLASSIFICAÇÃO E CATALOGAÇAO 
DOS CONJUNTOS DOCUMENTAIS 

1. Manuais e Protocolos. 

O conjunto de documentos 
constituído pelos Manuais e 
Protocolos dos corretores corresponde 
a cerca de 80% de todo o material 
do Arquivo. Nosso primeiro 
problema em relação a esse material 
foi o de não só estabelecer uma 
classificação adequada, mas também, 
dada a sua importância no conjunto 
e do acervo do Arquivo, poder, ao 
mesmo tempo, estender essa 
mesma classificação às demais séries 
documentais .C> 
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(bose: 16.8.65 = 100) 

Em síntese, esta documentação 
pode ser assim definida: 
Manual: 2.258 volumes. Caderno 
paginado onde o corretor deve 
registrar todas as operações em que 
intervier, pela ordem em que as 
transações foram celebradas, e 
deverão designar o nome das pessoas 
qttè nelas intervierem, as qualidades, 
quantidades e preços dos efeitos 
que fizerem o objeto da negociação, 
os prazos e condições dos 
pagamentos, e todas e quaisquer 
circunstancias ocorrentes que possam 
servir para futuros esclarecimentos. 
(Decreto n.° 2.475, de 13 de - 
março de 1897, cap. IV, art. 51). 
Protocolo: 2.778 volumes. Os 
assentos de caderno manual deverão 
ser lançados diariamente em um 
protocolo por cópia literal, por 
extenso, sem brancos, emendas, 
rasuras, nem interposições, guardada 
a mesma numeração do manual. 
(Decreto n. 2.475, de 13 de março 
de 1897, cap. IV, art. 52). 

Tendo em vista, portanto, a 
preocupação de poder generalizar o 
critério de classificação dos Manuais 
e Protocolos aos demais conjuntos 
documentais, foi estabelecido o 
critério de origem do documento, 
como o mais operacional. A origem 
do documento é designada por uma 
determinada letra, seguida de 
outras, representativas do último 
sobrenome do corretor a quem 
pertencesse o Manual ou Protocolo. 

A classificação adotada leva 
ainda em consideração o número 
da estante em que está localizado o 
livro e o número do volume..' 
Para a catalogação desses livros foi 
empregado o fichário Kardex, já 
que os livros abrangiam um periodo 
de tempo bastante grande 

Hrquiuo Histórim 

2. Demais Séries Documentais 
— 660 volumes. 

Estas séries documentais diversas 
abrangem 660 volumes divididos em 
diferentes assuntos: Livros de Alvarás, 
Livros de Atas, Livros de Cotação 
de Mercadorias, Titulos e Valores, 
Livros de Caixa, Livros de 
Correspondência, Livros de 
Estatística de Títulos e Câmbio, 
Livros de Material, Livros de 
Prepostos, Livros de Protocolos, 
Livros de Títulos ao Portador, Venda 
por Estabelecimentos Bancários, 
Livro da Taxa do Decreto 22.651 
de 1933. 

O material que constitui essas séries 
documentais diversas é de grande 
riqueza para a pesquisa histórica, 
das mais diversas formas. Os livros 
de Alvarás de Venda de Titulos em 
Leilão Judicial possibilitam um 
estudo detalhado das fortunas e 
heranças de familias do Rio de 
Janeiro. Os livros de Cotação de 
Mercadorias, Titulos e Valores, 
constantes de nosso acervo a partir 
do ano de 1850, apresentam uma 
relação diária minuciosa das cotações 
de Mercadorias, Títulos e Valores, 
na Praça do Rio de Janeiro, 
constituindo, portanto, material de 
importância capital para um estudo 
de História econômica. Os livros 
de Correspondência, cujo conteúdo 
está sendo exaustivamente trabalhado 
a fim de proporcionar maior 
facilidade de consulta, são bastante 
ricos em informações de toda 
ordem sobre os corretores e o 
funcionamento da Bolsa. t> 

arquivo & administração 
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[Aspectos da Saia do Acervo (1,2,) 
/Tle da Sala de Trabalho (3) do Arquivo 
VJ Histórico da Bolsa de Valores do Rio 
^Jde Janeiro. 

O critério de origem do documento 
serviu também de base para a 
classificação dessa documentação. 
No entanto, não se verificou nessa 
documentação uma origem única como 
no caso dos Manuais e Protocolos 
(origem: Corretores). Surgem 
documentos oficiais emanados 
do centro administrativo: Câmara 
Sindical, Junta dos Corretores. 

Muitos dos livros que constituem 
essas séries documentais diversas 
não apresentam qualquer 
regularidade cronológica, o que 
nos impediu de empregar o fichário 
Kardex. Assim, foram feitas fichas 
que, além dè permitir a imediata 
localização do documento, fornece, 
uma breve informação sobre o 
mesmo. 

3. Documentos Particulares dos 
Corretores. 

A denominação particulares para esta 
documentação, deriva do fato dela 
não ser uma documentação de 
remessa obrigatória à Câmara 
Sindical e que por diferentes motivos 
chegou ao acervo documental 
da Bolsa. 

Esta documentação abrange uma gama 
enorme de assuntos refarentes 
apenas a alguns corretores, seus 
prepostos e adjuntos. Toda esta 
documentação está acondicionada 
em 17 caixas, e sua classificação 
obedeceu também ao critério de 
origem dos documentos. Uma vez que 
havia uma grande diversidade de 
assuntos, foi atribuído a cada 
assunto um número especifico, de 
maneira a facilitar a classificação. 

Para a catalogação dessa 
documentação foram feitas fichas- 
guias e fichas secundárias, contendo 
a classificação, localização e 
observações sobre o documento. 
Do ponto de vista da catalogação, as 
técnicas de elaboração de fichas 
exigiram uma sofisticação maior. 

4. Sociedades Anônimas 

O material das Sociedades Anônimas 
é composto de 8 500 pastas de 
empresas que solicitavam a cotação 
de seus títulos na Bolsa de Valores 
do Rio de Janeiro. Para tanto, 
deveríam anexar ao requerimento 
uma vasta informação a respeito da 
empresa, com seus estatutos e 
demais disposições, além de qualquer 
alteração ocorrida. Este farto 
material foi classificado segundo 
os critérios de setorização da 
economia brasileira, adotados pelo 
IBGE (46 setores). Para o 
acondicionamento desse material 
foram usados Arquivos Suspensos, 
em virtude de ser o mais eficiente no 
que diz respeito à economia de 
espaço útil. 

Na catalogação foram usadas fichas 
contendo o setor da economia a 
que pertence a Companhia, o 
nome da companhia, o mês e ano 
em que seus títulos começaram a 
ser negociados em Bolsa. Além 
desse fichário, pretendemos organizar 
um outro, por ordem alfabética das 
companhias, de modo a facilitar 
ainda mais as pesquisas ■ 

O Arquivo Histórico da BVRJ acha-se 
aberto à consulta técnica desde 
o dia 15 de novembro de 1973, 
no horário de 9,00 às 18,30 horas. 


